
Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 29, n. 1, p. 179-182, Abril 2007

179

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

FORMAÇÃO DE MUDAS DE JABUTICABEIRA (Plinia sp.) EM DIFERENTES
SUBSTRATOS E TAMANHOS DE RECIPIENTES1

MOESES ANDRIGO DANNER2, IDEMIR CITADIN3, ALCENIR DE AMORIM FERNANDES JUNIOR2,
ANDRÉ PAULO ASSMANN4,  SÉRGIO MIGUEL MAZARO5, SIMONE APARECIDA ZOLET SASSO4

RESUMO – O trabalho foi desenvolvido na Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Câmpus Pato Branco – PR, de abril
de 2005 a abril de 2006, com o objetivo de avaliar diferentes substratos (Plantmax® Hortaliças; terra de mata nativa + vermicomposto
(1:1 v/v); terra de mata nativa + areia granulação média + vermicomposto (1:1:1 v/v); terra de mata nativa + vermiculita + vermicomposto
(1:1:1 v/v); e vermicomposto) e tamanhos de recipiente (577 cm3 e 1.963,5 cm3) sobre a emergência de sementes e a formação de mudas
de jabuticabeira. Foram avaliados o percentual de emergência e o Índice de Velocidade de Emergência (IVE) aos 3 meses após a
semeadura. Aos 12 meses após a semeadura, foram efetuadas as avaliações de altura da planta, diâmetro do caule e área foliar, matéria
seca de raiz e da parte aérea das mudas. Os substratos Plantmax® Hortaliças e a mistura de terra de mata nativa + vermicomposto (1:1
v/v) no recipiente com volume de 1.963,5 cm3, proporcionam melhor crescimento das mudas de jabuticabeira.
Termos para indexação: Myrtaceae, propagação sexuada, produção de mudas, substratos, sementes.

SEEDLING DEVELOPMENT OF JABUTICABA FRUIT TREES (Plinia sp.) IN DIFFERENT
SUBSTRATES AND SIZES OF CONTAINERS

Abstract - The experiment was carried out at UTFPR, Campus Pato Branco, from april 2005 to april 2006 with the aim of testing different
substrates (Plantmax® Hortaliças; soil of the native wood + vermicompost (1:1 v/v); soil of the native wood + medium sand +
vermicompost (1:1:1 v/v); soil of the native wood + vermiculite + vermicompost (1:1:1 v/v); and vermicompost) and different volume
of containers (577 cm3 e 1963,5 cm3) on the seed emergence and formation of ‘jabuticaba’ fruit tree seedlings. The percentage of
emergence was evaluated and it was realized the calculation of EVI (Emergence Velocity Index) ninety days after seed germination.
Twelve months after seed germination it was evaluated the seedling height, diameter of stem and foliar area, dry matter of the roots and
the canopy. The results showed that the substrate Plantmax® Hortaliças in the two recipients and the substrate ½ soil of the native
wood + ½ vermicompost in the biggest recipient (1963,5 cm3) presented the best development of the ‘jabuticaba’ fruit tree seedlings.
Index terms: Myrtaceae, sexual propagation, plants propagation, substrate, seeds.

Dentre as espécies nativas de importância regional no
Sul do Brasil, destaca-se a jabuticabeira (Plinia sp.), pertencente
à família Myrtaceae. Sua fruta é muito apreciada, tanto para
consumo natural como para a fabricação de geléias, vinhos e
licores caseiros.

Houve uma alteração nomenclatural do gênero Myrciaria
(Berg, 1857) para o gênero Plinia, a qual foi proposta por Sobral
(1985). Este autor afirma que sementes com cotilédones separados
são uma característica constante em Plinia e muito rara em
Myrciaria, que tem os cotilédones, na maior parte das vezes,
soldados. Da mesma forma, o mesmo autor relata que
inflorescências congestas e caulifloras, entre outras, são
características do gênero Plinia. Porém, o gênero Myrciaria é
ainda largamente empregado no meio científico e pode ser
considerado como sinonímia do gênero Plinia.

São conhecidas em torno de nove espécies de
jabuticabeira (Mattos, 1978), porém ainda existe dúvida se a
espécie de jabuticabeira de ocorrência natural na região Sudoeste

do Paraná é P. cauliflora ou P. trunciflora, objeto de investigação
a posteriori.

Mesmo considerando os avanços no processo de
propagação assexuada, o principal método de propagação da
jabuticabeira ainda é por sementes, por ser uma espécie de difícil
enraizamento (Manica, 2000), e também devido ao
desconhecimento, por parte dos produtores, das técnicas de
alporquia e enxertia. O uso de sementes justifica-se também no
processo de obtenção de porta-enxertos, no melhoramento
genético e na manutenção da variabilidade.

Apesar disso, as informações existentes na literatura
sobre germinação de sementes e formação de mudas de
jabuticabeira são escassas. Há referências sobre a influência da
temperatura, luz, umidade e maturação dos frutos na germinação
(Valio & Ferreira, 1992; Andrade & Martins, 2003; Alexandre et
al., 2004), porém apenas um trabalho foi encontrado sobre a
influência do substrato utilizado, no qual se compararam areia e
vermiculita (Alexandre et al., 2004), e nenhum trabalho sobre a
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influência do tamanho da embalagem na qualidade das mudas
formadas.

Um fator determinante na porcentagem final de
germinação e emergência de sementes e da formação das mudas
é o substrato utilizado, sendo que a estrutura, aeração,
capacidade de retenção de água, pH, riqueza em nutrientes
essenciais e grau de infestação de patógenos são características
que podem variar conforme o tipo de material utilizado (Popinigis,
1977). Outro aspecto a ser considerado é o grau de dificuldade
na obtenção, formulação e no custo do substrato. Normalmente,
os substratos comercializados apresentam características físico-
químicas adequadas à formação inicial de diversas espécies,
porém o alto custo pode inviabilizar a produção. Por isso, há a
necessidade de se adaptar um substrato composto por materiais
facilmente obtidos, com características químicas, físicas,
biológicas e econômicas desejáveis.

Assim como o substrato, o tamanho do recipiente também
exerce influência sobre o crescimento de mudas, sendo que os
recipientes de maior volume proporcionam melhor crescimento
do sistema radicular das mesmas (Mendonça et al., 2003).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes
substratos e tamanhos de recipiente sobre a emergência das
sementes e a formação de mudas de jabuticabeira.

Os frutos foram coletados em abril de 2005 em pomar
doméstico situado no município de Pato Branco-PR. Após a
extração, as sementes foram despolpadas com cal virgem,
lavadas, secas à sombra, selecionadas as de maior tamanho e
então semeadas nos diferentes substratos e embalagens, a uma
profundidade de aproximadamente 1 cm, na mesma data da coleta.
O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na UTFPR -
Câmpus Pato Branco, em delineamento inteiramente casualizado,
em esquema fatorial 5x2 (substratos x tamanho do recipiente),
com quatro repetições e três unidades de observação por
repetição. Os substratos utilizados foram (A - Plantmax®

Hortaliças; B - terra de mata nativa + vermicomposto (1:1 v/v); C
- terra de mata nativa + vermicomposto + areia granulação média
(1:1:1 v/v); D - terra de mata nativa + vermicomposto + vermiculita
(1:1:1 v/v); E - vermicomposto). Os tamanhos de recipiente foram
de 577 cm3 (7 cm de diâmetro x 15 cm de altura x 0,006 cm de
espessura, respectivamente) e 1.963,5 cm3 (10 cm de diâmetro x
25 cm de altura x 0,006 cm de espessura, respectivamente), sendo
utilizados como recipientes sacos de polietileno de coloração
preta.

Realizou-se análise química de todos os substratos e
componentes utilizados nas misturas, no laboratório de solos da
UTFPR, Câmpus Pato Branco, sendo estes dados mostrados na
Tabela 1.

Durante o processo de formação da muda não foi realizado
nenhum tipo de complemento nutricional.

Procedeu-se à análise do percentual de emergência e do
índice de velocidade de emergência (IVE) aos três meses após a
semeadura. O IVE foi calculado segundo Popinigis (1977), sendo
determinado pela divisão do número de plântulas emergidas pelo
número de dias transcorridos da data de semeadura. O total
desses valores somados foi considerado o índice de velocidade
de emergência.

Doze meses após a semeadura, foram realizadas medições
da altura das plantas, com régua graduada em cm; diâmetro do
colo, com paquímetro digital; área foliar, com o aparelho LI-COR
(modelo LI-3100), e matéria seca de raiz e parte aérea das mudas,
medida em balança digital após secagem em estufa a 60º C, por
sete dias, no Laboratório de Fisiologia Vegetal da UTFPR, Câmpus
Pato Branco.

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as
médias foram comparadas pelo teste Tukey (P < 0,05). Apenas os
dados de IVE foram transformados à raiz quadrada de x + 0,5.
A emergência das sementes de jabuticabeira teve início aos 30
dias após a semeadura, e aos 3 meses, obteve-se um percentual
médio de emergência de 80,8 %, sendo superior àquela observada
por Alexandre et al. (2004) e por Andrade & Martins (2003), que
obtiveram germinação inferior a 77%, demonstrando que as
condições fornecidas para emergência de plantas no presente
trabalho foram adequadas. Para esta característica, não se
observou influência significativas dos diferentes tratamentos,
demonstrando que todos os substratos utilizados, bem como os
diferentes tamanhos de recipiente foram adequados para o
processo de germinação e emergência das sementes.

O IVE foi influenciado somente pelos diferentes
substratos, com maior valor para o substrato A (1,31), diferindo
significativamente somente do substrato C, que obteve um IVE
de 0,77 (Figura 1). Isto significa que, no substrato C, as plântulas
podem tornar-se mais vulneráveis às condições adversas do meio,
por emergirem mais lentamente e passarem mais tempo nos
estádios iniciais de crescimento (Martins et al., 1999).
Provavelmente, isto ocorreu porque o substrato C continha areia,
que possui menor capacidade de retenção de umidade.

TABELA 1 – Composição química dos substratos e componentes das misturas utilizadas no estudo. UTFPR, Câmpus Pato Branco,
2006.

M.O. - Matéria orgânica; SB - soma de bases; t - CTC efetiva; m - saturação de Al; T - CTC a pH 7,0; V - saturação de bases.
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FIGURA 1 - Índice de velocidade de emergência (IVE) de
plântulas de jabuticabeira em função de
substratos. Médias seguidas de mesma letra não
diferem entre si, pelo teste de Tukey (P < 0,05).
UTFPR, Câmpus Pato Branco, 2006. Substrato A
(Plantmax® Hortaliças); substrato B (terra de mata
nativa + vermicomposto 1:1 v/v); substrato C (terra
de mata nativa + areia granulação média +
vermicomposto 1:1:1 v/v); substrato D (terra de
mata nativa + vermiculita + vermicomposto 1:1:1
v/v); e substrato E (vermicomposto).

TABELA 2 – Altura da muda, diâmetro do caule, área foliar,
matéria seca da raiz e da parte aérea de mudas de
jabuticabeira em função de substratos e tamanhos
de recipiente. UTFPR, Câmpus Pato Branco, 2006.

*Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem
entre si, pelo teste de Tukey (P < 0,05).
** Substrato A (Plantmax® Hortaliças); substrato B (terra de mata nativa + vermicomposto
1:1 v/v); substrato C (terra de mata nativa + areia granulação média + vermicomposto
1:1:1 v/v); substrato D (terra de mata nativa + vermiculita + vermicomposto 1:1:1 v/v);
e substrato E (vermicomposto).
***Recipiente 1: 577 cm3; recipiente 2: 1.963,5 cm3.

Alexandre et al. (2004) obtiveram IVE de 2,17 no substrato
vermiculita, avaliado 36 dias após a semeadura, que diferiu
significativamente do substrato areia, com IVE de 0,94, devido à
maior capacidade de retenção de umidade da vermiculita.

Para que ocorra a germinação e emergência, as sementes
não necessitam de nutrientes, mas apenas de hidratação e
aeração para que se procedam as reações que induzam à formação
do caulículo e da radícula, sendo que uma boa porosidade do
substrato permite o movimento de água e de ar, favorecendo a
germinação de forma mais rápida (Simão, 1971).

Houve interação entre os diferentes tipos de substratos
e tamanho de recipientes para as características altura da muda,
diâmetro do caule, área foliar e matéria seca de raiz e parte aérea
(Tabela 2).

Para altura da muda, quando se utilizou o substrato A,
não houve influência significativa do tamanho do recipiente.
Porém, quando se utilizaram os demais substratos, o recipiente
maior (recipiente 2) proporcionou maior crescimento das mudas.
Quanto ao diâmetro do caule, observou-se, em todos os
substratos, com exceção do substrato C, que o recipiente de
maior tamanho proporcionou maior diâmetro. Para essa variável,
não se observou diferença significativa entre substratos quando
utilizado o recipiente menor. Porém, quando se utilizou o
recipiente maior, o substrato C proporcionou o menor
desenvolvimento do diâmetro do caule.

As mudas que se desenvolveram no recipiente maior
apresentaram maior acúmulo de matéria seca da parte aérea e
maior área foliar, independentemente do substrato utilizado,
quando comparado com as mudas desenvolvidas no recipiente
1, com menor volume de substrato (577 cm3). Para ambas as
características, no recipiente com menor volume, o melhor
substrato foi o A, que diferiu significativamente dos demais. O

substrato C promoveu o menor desenvolvimento foliar,
independentemente do tamanho do recipiente.

Com relação à matéria seca das raízes, observou-se que,
para os substratos A e D, não houve influência significativa do
tamanho do recipiente. Quando se utilizou o recipiente menor, os
melhores substratos foram A e D. No recipiente maior, observa-
se diferença significativa apenas entre o substrato B, com maior
desenvolvimento radicular, e o substrato D, com menor
desenvolvimento.

Alexandre et al. (2004) observaram efeito do substrato na
germinação e no desenvolvimento inicial de mudas de
jabuticabeira, sendo que o substrato vermiculita apresentou as
maiores médias em todas as variáveis analisadas, em comparação
ao substrato areia.
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Quanto aos substratos utilizados no presente trabalho,
no recipiente de maior volume, observou-se que não há diferença
entre os substratos A e B, sendo que este último tem a vantagem
de ser mais econômico. O bom desempenho na formação das
mudas obtido por estes substratos pode ser atribuído às suas
características físicas e químicas, pois apresentam maior
porosidade total, o que proporciona maior capacidade de retenção
de água e aeração (Silva et al., 2001; Mendonça et al. 2003) e
maior quantidade de nutrientes essenciais às plântulas.

O substrato Plantmax® Hortaliças apresenta teores
elevados de nutrientes, principalmente de fósforo, que tem efeito
sobre o desenvolvimento da parte aérea das plântulas (Tabela
1). Silva et al. (2001) observaram que o substrato Plantmax®

proporcionou maior crescimento de mudas de maracujazeiro
azedo em comparação ao substrato vermiculita.

O vermicomposto apresenta alta densidade total, boa
retenção de água e teor de húmus altos, tendo seu uso aprovado
como condicionador de solo (Kämpf, 2000); além disso, apresenta
alta porcentagem de saturação por bases (Tabela 1). A terra de
mata nativa apresenta características como alto teor de matéria
orgânica e potássio (Tabela 1); além disso, provavelmente,
contém uma microbiota ativa dos solos onde a jabuticabeira é
nativa. A combinação destes dois componentes originou um
substrato favorável para o crescimento e formação de mudas de
jabuticabeira. Também Souza et al. (2000), misturando terriço de
mata ao solo de cerrado na proporção de 1:1, observaram maior
crescimento de plantas de cagaiteira, devido ao maior teor de
matéria orgânica e nutrientes do terriço de mata.

Na média, o substrato C foi inferior aos demais substratos
em todas as características avaliadas, exceto quanto à
característica de matéria seca das raízes, para a qual diferiu apenas
do substrato B. Provavelmente, isto ocorreu devido à utilização
de areia nesse substrato, a qual possui menor capacidade de
retenção da umidade, o que pode ter prejudicado o crescimento
das plântulas. Além disso, a areia possui baixo teor de matéria
orgânica e de nutrientes (Tabela 1).

Na média, o recipiente de maior volume proporcionou
melhor desenvolvimento das mudas de jabuticabeira. Isto pode
ter ocorrido devido ao maior espaço e disponibilidade de
nutrientes, já que, no recipiente menor, os nutrientes são
esgotados em pouco tempo, sendo que, durante o processo de
formação da muda, não ocorreu complemento nutricional.
Resultados semelhantes foram obtidos por Mendonça et al.
(2003) com mudas de mamoeiro, no qual o recipiente de maior
volume proporcionou o maior crescimento das mudas.

Para a formação de mudas de jabuticabeira com 12 meses,
conclui-se que:

1- a utilização de recipiente com capacidade para 1.963,5
cm3, contendo como substrato o Plantmax® Hortaliças ou a mistura
de terra de mata nativa + vermicomposto (1:1 v/v), possibilita a
obtenção de mudas de jabuticabeira com qualidade agronômica
superior.
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